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APRESENTAÇÃO
Abre o volume IV o artigo FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

“IN LOCU” E O DESENVOLVIMENTO DA COMPETÊNCIA LEITORA Patrick 
Pacheco Castillo CARDOSO, Juliana Xavier MOIMÁS, Luciana Aparecida de Araújo 
PENITENTE os autores buscam investigar a existência de tendências de formação 
continuada de professores voltadas ao letramento docente. No artigo FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES PARA ATUAR NA EDUCAÇÃO ESPECIAL: 
ESTUDO DE CASO  as autoras Daiane Natalia Schiavon, Denise Marina Ramos, Maria 
Cristina P. Innocentini Hayashi buscam verificar o nível de conhecimento e formação 
apresentados pelos professores de ensino regular do município de Jaú sobre 
determinadas deficiências. No artigo FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES: REFLEXÕES A PARTIR DA ANÁLISE DO AGIR DO 
COORDENADOR PEDAGÓGICO, a autora Neuraci Rocha Vidal Amorim discute a 
formação continuada de professores a partir da interpretação do agir do 
coordenador pedagógico, profissional responsável por fomentar esse processo na 
escola. No artigo FORMAÇÃO CONTINUADA DE SUPERVISORES NO PIBID: 
INTERDISCIPLINARIDADE E COLABORAÇÃO a autora   Rosa Aparecida 
Pinheiro busca apresentar uma experiência continuada de professores através da 
integração de ações de ensino e pesquisa no PIBID (Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência) que se constituem como espaço de integração de produções 
das instituições educativas envolvidas. No artigo FORMAÇÃO CONTINUADA 
E ENFOQUE CTS: PERCEPÇÕES DE UM GRUPO DE PROFESSORES DE 
QUÍMICA as autoras Tânia Mara Niezer, Rosemari Monteiro Castilho Foggiatto 
Silveira, Fabiane Fabri, buscam apresentar as percepções de um grupo de docentes 
de química que atuam da Rede Estadual de Educação Básica do Paraná, e lecionam 
em escolas de Ensino Médio no município de Rio Negro/PR. No artigo FORMAÇÃO 
CONTINUADA: O QUE AS PROFESSORAS TÊM A DIZER? a autora Eliziete 
Nascimento de Menezes  busca caracterizar  as interpretações feitas pelos 
professores acerca das  orientações pedagógicas recebidas da Secretaria Municipal 
da Educação (SME)   para a utilização dos jogos didáticos do PNAIC em sala de 
aula. Para isso, utilizamos ideias e conceitos de autores que versam sobre os 
saberes docentes e a autonomia relativa do professor (Tardif, 2014; Therrien, 2007). 
No artigo FORMAÇÃO DE PROFESSOR E RELAÇÃO FAMÍLIA E CRECHE as 
autoras Sorrana Penha Paz Landim e Cinthia Magda Fernandes Ariosi buscam discutir 
sobre a relevância de se estabelecer uma relação entre essas duas instituições 
pensando no desenvolvimento integral da criança e de identificar se é discutida e 
pensada a relação família e creche na formação inicial dos alunos do curso de 
pedagogia na Faculdade de Ciências e Tecnologia/Unesp de Presidente Prudente. 
No artigo FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM SEXUALIDADE E GÊNERO: 
CONCEPÇÕES DE DOCENTES DE UMA ESCOLA PÚBLICA DO INTERIOR DE 
SÃO PAULO, as autoras Rosemary Rodrigues de Oliveira e Ana Paula Leivar 
Brancaleoni, buscam investigar as percepções de um grupo de professores de uma 
escola pública 



do interior de São Paulo, sobre as dificuldades que enfrentam para trabalhar com 
sexualidade e gênero, assim como elencar elementos que consideram importantes na 
composição de cursos de formação continuada acerca dos temas. No artigo 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ALFABETIZAÇÃO E LITERATURA NO PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM DA LEITURA os autores Maria Gilliane de O. 
Cavalcante, Alba Maria M.S. Lessa, Daniela Maria Segabinazi buscam apresentar o 
relato de experiência sobre a formação de professores e projetos de leitura literária, 
desenvolvido na Escola Municipal Lucia Giovanna Duarte de Melo – Educação Infantil 
e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, da cidade de João Pessoa, na Paraíba. No 
artigo FORMAÇÃO DOCENTE E ENSINO DE CIÊNCIAS NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL: O USO DAS TIC NESSE CONTEXTO, os autores Wanderlei 
Sebastião Gabini e Renato Eugênio da Silva Diniz buscam discutir a formação de 
professores e o ensino de Ciências, voltados aos anos iniciais do ensino fundamental, 
com foco na utilização das tecnologias da informação e comunicação (TIC) e na 
contribuição que elas podem trazer para as atividades de ensino e aprendizagem. No 
artigo FORMAÇÃO DOCENTE NA PERSPECTIVA DA INCLUSÃO, a autora Denise 
de Almeida Ostler, busca averiguar sob quais condições os alunos com deficiência 
intelectual desenvolve suas habilidades e competências, tendo assegurados: acesso, 
permanência e a terminalidade a uma educação básica de qualidade, partindo da 
implantação do Programa; destacar os aspectos teórico-práticos relacionados à 
formação do docente, permitindo atendimento de qualidade ao aluno com deficiência, 
considerando a necessidade de apoio especializado embasado na proposta do 
Programa Ensino Integral. No artigo FORMAÇÃO EM DESENHO: A CONSTITUIÇÃO 
DO SUJEITO AUTOR, a autora Yaeko NAKADAKARI TSUHAKO coloca em discussão 
práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento do desenho como linguagem 
e, buscou ainda realizar estudos teóricos que embasem a compreensão do desenho 
como linguagem. No artigo FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA 
INCLUSIVA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PIBID/UESB, LINHA DE AÇÃO 
EDUCAÇÃO ESPECIAL as autoras Elízia Oliveira Santana, Ivonildes Silva Cerqueira, 
Jacinéia dos Reis Matos, Debora Braga Rocha Eloy buscam  socializar os resultados 
obtidos nas intervenções realizadas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID), Subprojeto Interdisciplinar, linha de ação Educação Especial, 
vinculado à Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), campus universitário 
de Jequié, na Bahia. No artigo FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE 
MATEMÁTICA E O CONHECIMENTO TECNOLÓGICO PEDAGÓGICO DO 
CONTEÚDO (TPACK): ANÁLISE DE UMA EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO os autores 
Oscar Massaru Fujita e Maria Raquel Miotto Morelatti buscam  apresentar uma 
pesquisa, em nível de pós-doutorado, que investiga a formação inicial do professor de 
Matemática, especificamente relacionada à integração das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) no ensino de Matemática. No artigo FORMAÇÃO 
INICIAL E CONTINUADA: POSSIBILIDADES DE CONSTRUÇÃO E REFLEXÃO 



SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES 
VISUAIS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA, as autoras Carla Elisabeth 
Hirano Henriques Kathya Maria Ayres de Godoy, Regina Dinamar do Nascimento Silva, 
Renata Fantinati Corrêa buscam  relatar e refletir sobre a(s) experiência(s) vivenciadas 
pelas estudantes do Programa de Pós-Graduação em Artes – PPGA, do Instituto de 
Artes da Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – UNESP/IA no 
estágio de docência desenvolvido na disciplina Linguagem Corporal, do curso de 
Licenciatura em Artes Visuais, junto aos estudantes graduandos do terceiro ano. No 
artigo FORMAÇÃO, IDENTIDADE E PRECARIZAÇÃO NA EAD: O PROFESSOR 
TUTOR EM FOCO, o autor Thiago Pedro de Abreu busca investigar as dificuldades 
dos tutores nesta modalidade. Pesquisa fundamentada em Litwin (2001) e Belloni 
(2012) destaca as problemáticas na formação dos tutores, como a precarização e a 
falta de identidade docente. No artigo FORMAS DE SUBJETIVAÇÃO DOCENTE E 
FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES: ANÁLISE DISCURSIVA DE PRODUÇÕES 
DE ESTAGIÁRIOS, a autora  Luciana Maria Viviani busca refletir sobre processos de 
subjetivação docente que ocorrem durante os cursos de formação inicial de professores. 
No artigo inclusão dos estudantes com Altas Habilidades/Superdotação na cidade de 
Manaus: o que a formação de professores tem a ver com isso? os autores Andrezza 
Belota Lopes Machado, Geysykaryny Pinheiro de Oliveira, Carlene da Silva Martins, 
Denis Gomes Cordeiro buscam refletir a formação de professores tendo a inclusão 
desses estudantes como foco, implica considerar que o professor é o principal agente 
de reconhecimento das capacidades acima da média apresentada pelos estudantes. 
No artigo INCLUSÃO E EXCLUSÃO SOCIAL: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA, as 
autoras Michele Cristina Pedroso Cecarelli e Leila Maria Ferreira Salles buscam 
apresentar levantamento bibliográfico realizado com o tema inclusão e exclusão social, 
na medida em que compreender a temática é considerado de extrema importância 
para uma formação de professores capazes de atuar de forma significativa nos diversos 
contextos, seja no trabalho docente diante de diferentes públicos ou na elaboração e 
implantação de políticas públicas. No artigo inclusão escolar e apoio educativo no 
contexto espanhol: contribuiçoes para o campo acadêmico nacional  as autoras Daiane 
Natalia Schiavon, Denise Marina Ramos, Maria Cristina P. Innocentini Hayashi 
objetivaram caracterizar o apoio educativo do professor de Audição e Linguagem (AL) 
oferecido à Educação Inclusiva na Espanha, visando contribuir com reflexões para o 
sistema de ensino brasileiro. No artigo  ITINERÁRIOS ETNOPOÉTICOS DA 
FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES/AS: TERRITÓRIOS, SABERES E 
PROTAGONISMO, a autora "EGLÊ BETÂNIA PORTELA WANZELER buscam analisar 
que  é preciso considerar o papel das instituições formadoras, bem como o papel dos 
professores e das professoras no desenvolvimento dos processos formativos 
continuados. No artigo JARDINAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA, os autores Andrezza Santos Flores, Ângela Coletto Morales Escolano, 
Rodrigo Augusto Paixão Brasiliano Tânia Regina de Sousa Vilela, buscam unir forças 



entre dois programas com incentivo federal, que visam a melhoria da escola pública, 
desenvolvendo atividades de jardinagem com alunos do Ensino Fundamental – Ciclo 
II. No artigo LA VIDA ES BELLA. DESDRAMATIZACIÓN DE LA SITUACIÓN 
HOSPITALARIA, os autores Perez Novoa,María José, Castelli, Patricia; Abal, Adrian; 
Erbicela, Beatriz; Capraro, Eugenia; Capraro Carlos; Salvatore, Luis Alberto; 
Etchegoyen, Liliana; Mogollon, Miguel; Gonzalez, Anabel; De Vicente, Cecilia; Obiols, 
Cecilia; Gulayin, Guillermo; Spisirri, Sebastian. Buscam pesquisar La situación 
hospitalaria suele en algunas situaciones, ser un condicionante para la sanación de 
una patología; probado esta, que la sonrisa es curativa; la sonrisa sana y alimenta el 
espíritu. No artigo LER E ESCREVER EM TELAS: FORMAÇÃO DO PROFESSOR 
ALFABETIZADOR, WHATSAPP E LEGENDAS CINEMATOGRÁFICAS, os autores 
Sônia de Oliveira Santos, Dagoberto Buim  Arena, Adriana Naomi Fukushima da Silva, 
Thariane Nayara Leite Soares, Lilian Camila Rosa buscam  analisar as contribuições 
do projeto de extensão ler e escrever em telas para a formação inicial do professor 
alfabetizador. No artigo LETRAMENTO CRÍTICO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
DE LÍNGUAS DA REDE PÚBLICA as autoras  Sandra Regina Buttros Gattolin, Vera 
Lucia Teixeira da Silva, Viviane Cristina Garcia de Stefani, Deborah Cristina Simões 
Balestrini buscam contribuir para a conscientização dos docentes sobre a importância 
de sua agência para auxiliar na construção da cidadania ativa de seus alunos. No 
artigo LINGUAGEM E TECNOLOGIA: UMA EXPERIÊNCIA DE ENSINO NO CURSO 
DE LICENCIATURA EM LETRAS, o autor Osmar QUIM busca apresentar a experiência 
desenvolvida na disciplina de Linguagem e Tecnologia, ministrada no VI semestre do 
Curso de Licenciatura em Letras da Universidade do Estado de Mato Grosso – Campus 
de Alto Araguaia. No artigo METODOLOGIA ATIVA: REVISÃO INTEGRATIVA DA 
LITERATURA EM SAÚDE, as autoras Daniela Nunes Januário de Lucca – Centro, 
Neire Aparecida Machado Scarpini buscam identificar a metodologias de ensino na 
literatura em saúde, destacando as metodologias de ensino desenvolvidas nos cursos 
de graduação em saúde. No artigo JARDINAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA, os autores Andrezza Santos Flores, Ângela Coletto 
Morales Escolano, Rodrigo Augusto Paixão Brasiliano Tânia Regina de Sousa Vilela, 
buscam unir forças entre dois programas com incentivo federal, que visam a melhoria 
da escola pública, desenvolvendo atividades de jardinagem com alunos do Ensino 
Fundamental – Ciclo II. No artigo MOTIVOS PARA APRENDER: DIÁLOGOS COM 
PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA, os autores Mayla Eduarda Rosa, Joyce 
Ingrid de Lima, Joana de Jesus de Andrade  buscam entender quais os fatores 
motivacionais e as condições que favoreceriam a potencialização da aprendizagem e 
do desenvolvimento no espaço escolar. No artigo MÚLTIPLOS E DIVISORES COM 
JOGOS MATEMÁTICOS, os autores Gabriel Cabrera e Rita de Cássia Pavan Lamas 
buscam abordar  uma das alternativas para o ensino de Matemática, jogos na 
perspectiva de resolução de problemas, ou seja, jogos matemáticos como metodologia 
de ensino para sala de aula.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo apresenta reflexões 
sobre a necessidade de formação continuada 
para professores que atuam no atendimento 
a alunos com deficiência na rede regular de 
ensino, considerando que esta tem sido uma 
das questões mais discutida no panorama 
atual da educação inclusiva. Os objetivos deste 
estudo consistiram em verificar o nível de 
conhecimento e formação apresentados pelos 
professores de ensino regular do município 
de Jaú sobre determinadas deficiências. 
Especificamente, visamos analisar tal formação 
docente sobre as seguintes deficiências: 
auditiva/LIBRAS, visual/BRAILLE, intelectual 
e motora. A metodologia é quali-quantitiva e 
os resultados evidenciaram a falta de preparo 
dos professores e a necessidade sentida pelos 
mesmos de aprender a lidar com estes alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação especial, 

Inclusão escolar, Formação de professores.

ABSTRACT: This article presents reflections on 
the need for continuing education for teachers 
who work in the care of students with disabilities 
in the regular education system, considering that 
this has been one of the most discussed issues 
in the current panorama of inclusive education. 
The objectives of this study were to verify the 
level of knowledge and training presented by 
teachers of regular education in the city of Jaú 
on certain deficiencies. Specifically, we aim to 
analyze such teacher training on the following 
deficiencies: hearing deficiency/Libras, visual/
Braille, intellectual and motor. The methodology 
is qualitative and quantitative and the results 
show the lack of preparation of teachers and the 
need felt by them to learn how to deal with these 
students.
KEYWORDS: Special education, School 
inclusion, Teacher training.

1 |  INTRODUÇÃO

No âmbito da Educação Especial, com as 
atuais propostas de inclusão escolar, surgem 
questionamentos sobre a formação e a prática 
dos profissionais que atuam neste ensino 
inclusivo. Nas últimas décadas o processo 
de formação de professores tem sido muito 
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discutido em vários âmbitos da sociedade, pelo fato de ser esta uma premissa básica 
para que a educação de qualidade se efetive. Neste sentido, evidencia-se que os 
professores apresentam papel preponderante para a educação inclusiva, por isso 
torna-se importante resgatar algumas reflexões sobre a formação docente e as práticas 
que a circundam.

O avanço histórico da inclusão do deficiente no ensino regular não acompanhou 
as discussões e reestruturações dos cursos de formação de professores. Isso só vem 
a se materializar na primeira década do séc. XXI, ainda timidamente com a presença 
de apenas uma disciplina em um semestre dos cursos de licenciatura, geralmente 
intitulada de “Educação Inclusiva”, ou algo similar. Nesse sentido e uma vez que na 
maioria das vezes o ensino de alunos com deficiência cabe ao professor da classe 
comum, este deve buscar meios para se formar continuamente visando atender as 
respostas educacionais destes alunos. Segundo documento oficial do MEC, 

O professor precisa ter condições de se desenvolver profissionalmente para 
assumir com autonomia o comando de seu trabalho, só assim poderá oferecer 
as condições necessárias ao desenvolvimento de seus alunos, atendendo a suas 
diferenças culturais, sociais e individuais (BRASIL, 1999, p.3).

Este referencial concebe que a profissionalização do educador deve acontecer 
por meio de suas competências, contemplando em sua totalidade suas funções de 
educador comprometido com as reais necessidades de seus alunos.

Na maioria das vezes os ingressantes dos cursos de Pedagogia já trazem uma ideia 
preconcebida de aluno, e por vezes contribuindo com os estereótipos estabelecidos 
pela sociedade. Geralmente essa concepção de aluno está ligada ao perfil de “aluno 
ideal” ao qual tentaram, por anos e anos de escolaridade, que ele tivesse sido moldado. 
Trazem o modelo do aluno que foram quando nos bancos escolares da Educação 
Básica, em detrimento do aluno cidadão que se almeja formar. Em decorrência disso, 
muitos professores levam tempo a reconstruir a imagem deste aluno ou o que é ainda 
pior, continuam lecionando reproduzindo uma prática excludente, a mesma a que foi 
exposto e vivenciou. 

Assim, segundo Oliveira (2004), formar professores competentes e qualificados é 
um dos alicerces para que se garanta o desenvolvimento das potencialidades máximas 
de todos os alunos, especialmente os deficientes. Tal prerrogativa necessariamente 
deveria estar presente nos cursos de formação de forma ampla e abrangente.

Na formação inicial do professor devem ser debatidos conhecimentos que 
capacitem estes a reconhecerem a diversidade de seus alunos, valorizando e 
identificando as necessidades individuais de cada um, repensando possíveis 
adaptações curriculares, por meio da intencionalidade de sua ação pedagógica, sendo 
formado, pois, como ressalta Omote (2003), na perspectiva da inclusão.

Esta formação acadêmica exige tempo e reflexão por parte dos professores 
com relação à prática educativa, para assim atuar mediante a realidade de exclusão 
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que encontramos nas escolas atualmente, inserindo-se assim a necessidade de uma 
formação continuada (OLIVEIRA, 2004). 

Dessa forma, a formação de professores passa a ser um trabalho continuado, 
um processo de desenvolvimento para toda a vida, denominado por Mizukami (2002) 
de “continuum”. A formação inicial, teórica e técnica, passa então a não ser suficiente 
para o professor atual que enfrenta, dentro da sala de aula, situações divergentes 
com as quais não aprende a lidar durante seu curso de formação. Muitas dessas 
situações estão além desse conhecimento teórico e técnico e, por isso, o professor 
“não consegue apoio direto nos conhecimentos adquiridos durante a formação para 
lidar com elas” (MIZUKAMI, 2002. p. 14). A ideia de formação em um continuum é 
superar essa condição, amparando-se na racionalidade prática. A formação docente é 
entendida, como sendo construtivista da realidade com a qual o professor se defronta, 
consciente de que ele constrói seu conhecimento profissional, incorporando outros 
aspectos à sua formação técnica. O processo de formação docente deve abranger 
a formação inicial, a continuada e as experiências vividas, sendo a reflexão uma 
ferramenta capaz de promover uma coesão entre elas.

2 |  OBJETIVO

Analisar o nível de conhecimento e formação apresentados pelos professores de 
ensino regular de um município de pequeno porte sobre determinadas deficiências. 
Especificamente, visamos analisar tal formação docente sobre as seguintes 
deficiências: auditiva/LIBRAS, visual/BRAILLE, intelectual e motora.

3 |  MÉTODO

A abordagem de pesquisa utilizada neste estudo foi a quanti-qualitativa. De acordo 
com Sousa e Kerbauy (2017, p. 21), esta “se pauta no entendimento que o qualitativo 
e o quantitativo se complementam e podem ser utilizados em conjunto nas pesquisas, 
possibilitando melhor contribuição para compreender os fenômenos educacionais”. O 
tipo de estudo é o exploratório, que de acordo com Vilelas (2009, p.119), “tem como 
principal finalidade a formação de conceitos e ideias, capazes de tornar os problemas 
mais precisos e de formular hipóteses para estudos posteriores”. 

Os dados foram obtidos a partir de análise documental, segundo Gil (2008). 
O documento analisado foi o “Censo de formação do professorado” da Secretaria 
Municipal de Educação de uma cidade do interior do estado de São Paulo. Tal Censo 
foi realizado por meio da aplicação de questionários a todos os professores das 
séries iniciais do ensino fundamental lotados e em exercício pela mesma secretaria e 
elaborados pelo “Núcleo de Estudos e Pesquisas” também da mesma Secretaria de 
Educação. Ressalta-se que no ano de aplicação deste documento (2017) – todos os 
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289 professores da rede de ensino responderam. 
Os questionários foram compostos de perguntas e respostas direcionadas, 

primeiramente, aos dados de identificação e titulação dos professores, e, 
posteriormente, aos dados referentes ao nível de conhecimento dos professores em 
determinados assuntos. Parte I: destinada à investigação do nível de conhecimento 
dos professores sobre as seguintes áreas: Ciências Humanas (Filosofia, Sociologia, 
Antropologia, etc.); Linguagem (Línguas estrangeiras e Artes); Didática (Experiência 
pedagógica, Currículo e planejamento e Tecnologia); e Parte II: Educação Especial e 
o conhecimento sobre as seguintes deficiências: auditiva, visual, intelectual e motora. 

A parte II do Censo destinada aos assuntos relacionados à Educação Especial 
foi utilizada prioritariamente para a presente investigação. Cada professor, deveria 
autoavaliar seu nível de conhecimento em relação a cada uma das deficiências 
citadas: 1 – Insatisfatório (Lembra vagamente do assunto); 2 – Razoável (Conhece 
superficialmente); 3 – Satisfatório (Tem domínio preciso do assunto); 4 – Aprofundado 
(Tem possibilidade de ensinar outro professor, tamanho é este domínio).

A análise dos dados obtidos com a contagem da recorrência de respostas, foi 
realizada com base no referencial de Lüdke e André (1986), que postulam ser essa 
uma tarefa que envolve a organização do material para identificação de tendências e 
padrões relevantes visando o estabelecimento de relações e inferências para posterior 
interpretação.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados da Figura 1 sintetizam os resultados obtidos em relação ao nível de 
conhecimento dos professores acerca das principais deficiências encontradas entre 
os alunos desta rede de ensino.

Figura 1 – Nível de conhecimento dos professores 
Fonte: Elaboração das autoras.



Formação Docente: Princípios e Fundamentos 4 Capítulo 2 17

A Figura 1 aponta o nível de conhecimento dos professores acerca das principais 
deficiências encontradas entre os alunos desta rede de ensino. É possível notar que 
o nível de conhecimento sobre a deficiência intelectual e motora foi considerado pelos 
professores respectivamente como “razoável” (n=138; n=81) e “satisfatório” (n=138; 
n=81). O conhecimento destas deficiências encontra-se em nível “profundo” por parte 
do professorado (n=8 e n=18 respectivamente).

Destacam-se que os menores índices de níveis de conhecimento dos professores 
encontram-se nas deficiências auditiva e visual, isto é, no nível “insatisfatório” de 
conhecimento (n=162 e n=215) respectivamente para estas deficiências.

Sobre estes resultados inferimos que a predominância no nível de conhecimento 
dos professores sobre as deficiências intelectual e motora deve-se ao fato de estes 
alunos estarem incluídos em maior número nesta rede de ensino em detrimento 
daqueles com deficiências auditiva e visual. Dessa maneira, os cursos de formação 
continuada atendem prioritariamente os alunos incluídos no momento apenas e não 
previamente como deveria ser, a fim de que o professor já estivesse preparado para a 
chegada de um aluno com deficiência. 

Notamos assim uma formação deficitária, tanto inicial quanto continuada, sendo 
expressa por lacunas no conhecimento e na prática pedagógica do professor de sala 
comum que atua com alunos com algum tipo de deficiência. Rodrigues (2003) afirma 
que a formação deficitária traz sérias consequências à efetivação do princípio inclusivo, 
pois este pressupõe custos e rearranjos posteriores que poderiam ser evitados. Vale 
destacar, porém, que a formação docente não pode restringir-se à participação em 
cursos eventuais, mas sim, abranger necessariamente programas de capacitação, 
supervisão e avaliação que sejam realizados de forma integrada e permanente. 

A formação implica um processo contínuo, o qual precisa ir além da presença de 
professores em cursos que visem mudar sua ação no processo ensino aprendizagem. 
O professor precisa refletir sobre sua prática e, para que isso ocorra primeiramente ele 
deve ter um conhecimento mínimo sobre as deficiências e sobre o trabalho pedagógico 
com estes alunos, visando assim oferecer respostas mais efetivas às necessidades 
desses alunos. O professor, na educação inclusiva, precisa ser preparado para lidar 
com as diferenças, com a singularidade e a diversidade de todas as crianças e não 
com um modelo de pensamento comum a todas elas.

Cabe a ele, a partir de observações criteriosas, ajustar suas intervenções 
pedagógicas ao processo de aprendizagem dos diferentes alunos, de modo que 
lhes possibilite um ganho significativo do ponto de vista educacional, afetivo e 
sociocultural (PRADO; FREIRE, 2001, p.5).

Pode-se considerar, dessa forma, que a inclusão escolar efetiva irá depender, 
em grande medida, da prática pedagógica do professor e consequentemente de sua 
formação, pois este deve ser preparado para responder às necessidades de seus 
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alunos e propor situações de ensino e aprendizagem satisfatórias para todos. Nesse 
sentido, concordamos com Mendes (2004, p. 227) que aponta que “uma política de 
formação de professores é um dos pilares para a construção da inclusão escolar, 
pois a mudança requer um potencial instalado, em termos de recursos humanos, em 
condições de trabalho para que possa ser posta em prática”.

Candau (2003, p. 150) argumenta que a formação continuada deve ser concebida 
“como um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção 
permanente de uma identidade pessoal e profissional, em interação mútua”. Essa 
identidade se constitui no interior de práticas reflexivas compreendidas como práticas 
sociais e que podem e devem ser compartilhada entre seus pares. 

Dessa forma, a teoria e, mais precisamente o conhecimento sobre determinado 
assunto, tem importância fundamental na formação dos docentes, pois dota os sujeitos 
de variados pontos de vista para uma ação contextualizada, oferecendo perspectivas 
diferenciadas para os mesmos, a fim de contribuir com um efetivo processo de inclusão 
(PIMENTA, 2002, p.24).

5 |  CONCLUSÃO

Para uma efetiva a inclusão escolar dos alunos com deficiência é necessária 
uma reestruturação do sistema regular de ensino, a qual passa, necessariamente pela 
formação de recursos humanos, seja em nível inicial como continuado. 

Mudanças indubitavelmente são necessárias, contudo o que se afigura de 
maneira mais expressiva ao considerarmos a atual perspectiva de inclusão, trata-
se da capacitação de professores das classes regulares, estando estes aptos para 
transformarem sua prática educativa, ou seja, a necessidade do estabelecimento de 
cursos de formação continuada em serviço. 

Os professores exercem papel imprescindível e insubstituível no processo de 
mudança social, e para que tal importância se efetive é preciso investir na formação 
e no desenvolvimento profissional dos mesmos, a fim de tornar a formação inicial e 
continuada em um processo permanente de valorização identitária do docente, uma 
vez que esta é simultaneamente epistemológica e profissional. E “valorizar o trabalho 
docente implica dar aos professores condições para análise crítica do contexto em que 
realiza sua prática educativa” (SEVERINO, 2008 e PIMENTA, 2008).

Os resultados deste estudo apontaram algumas lacunas presentes na formação 
dos professores, evidenciando assim diretrizes para um trabalho que realmente esteja 
voltado para o atendimento das necessidades desses alunos. Neste sentido, para além 
de indicar os principais pontos nebulosos no âmbito da formação do professorado, 
contribuiu também em refletir sobre as áreas da educação especial que mais carecem 
de estudos neste município e assim abrir possibilidades de implantação de novos 
rumos formativos na referida rede. 
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A formação de professores é um processo essencial à transformação da 
educação, que se apresentam ora distante da prática, ora almejando se aproximar 
dela, porém o que é preciso é que não somente os professores, mas a sociedade e o 
Estado tenham plena convicção deste conceito. Ou seja, isto será possível por meio 
de uma parceria significativa entre a política e a educação, e estas, pautadas por 
um comprometimento com a valorização do professor. E para que esta formação se 
efetive de maneira satisfatória é preciso que os profissionais não apenas conheçam, 
mas se aprofundem em estudos relacionados à realidade que poderão enfrentar. 

Consideramos neste sentido que o futuro da educação inclusiva em nosso 
país dependerá de um empenho coletivo, que exigirá uma revisão na postura de 
pesquisadores, políticos, prestadores de serviços, familiares e indivíduos com 
deficiência, a fim de trabalhar para uma meta comum: a de garantir uma educação de 
melhor qualidade para todos.

Em detrimento disso, cabe ao Estado e municípios criar políticas que realmente 
funcionem, além de regulamentar a formação docente, para que esta seja adequada 
ao novo modelo de escola que encontramos hoje. Ao professorado deve-se 
disponibilizar uma formação de qualidade, que o prepare para esses desafios, que 
não são apenas da escola, mas da sociedade. Desse modo, é de suma importância 
que todos, indissociavelmente, assumam sua responsabilidade para a construção de 
uma sociedade mais inclusiva.
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